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Excerpts from the History of Laboratorio Chymico of the University of Coimbra. Part II: 
Period 1860–1930 – 
This year  is appointed director, position that will occupy until 1877. Due to its persistent 
action, continued by the directors Manuel Paulino de Oliveira, 1877–1888, , in the 

nd from 1898 to 1911, and , 1890–1898, 
there are profound changes in the topology of the interior of the building, accompanied by a persistent set of efforts 
to improve the practical teaching of chemistry. In 1911, after the implantation of the Republic, the Faculty of Sciences 
was created at the University of Coimbra. The director of the Laboratory , 1911–1922, in order to bring 
the national panorama closer to the European, presents proposals for reorganization of the Faculty and new regula-
tions, refocusing on the teaching of Chemistry.

-

da Química.

Diretoria de Miguel Leite Ferreira Leão, 1865–18771

 -

de 1815. Matriculou-se na Faculdade de Matemática e na 

-
de de Medicina da Universidade de Coimbra (UC). Dou-

Actio Terrae magne-
tica hypotthesis probabilissima? Et, si ita est, qualis ac-
curatior methodus ad illius intensitatem determinandam? 

-
gânica (1848–1855) e Química Orgânica (1852–1855), 
lente substituto de Química Orgânica e Química Física 
(1855–1857) e lente catedrático de Química Inorgânica 
(1860–1877). Em 1860 fora criado, na Faculdade de Me-
dicina da UC, um Gabinete Químico destinado a análi-

(1832–1873), aproveitando os recursos deste gabinete, 
iniciou, em 1862, estudos analíticos das águas de Coim-

-

As águas minerais de Moledo, sua compo-
 

* In Memoriam .

Excertos da História do Laboratorio Chymico da Universidade de 
Coimbra. Parte II: Período 1860–1930*

Augusto Correia Cardoso
Departamento de Química da Universidade de Coimbra

cardoso@ci.uc.pt

considerada a «primeira obra metódica, regular e perfeita, 

Tentativa de criação de uma Faculdade de Ciências
Em 1866, por Portaria do Ministro do Reino, de 6 de 

 

-
-

físico-químicas e a de ciências histórico-naturais», ciên-
-

para formarem uma Faculdade de Ciências exatas, Físicas 
e Histórico-naturais, e qual a forma de estudos que em 

-

-
sico-químicas, a segunda as histórico-naturais, e a tercei-

 

Dr. 

-

-
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-
des Morais (1825–1888), fundando-se em que era mais 

Dr. 

-
riamente havia de continuar a haver cursos distintos para 

os estudos das duas Faculdades sem para isso se reunisse 
-

De-
claração de voto
conveniência para o progresso e aperfeiçoamento das di-
versas disciplinas que se professam nas duas Faculdades, 

-

-

-
pria Faculdade de Matemática um curso mais ou menos 

-

duas Faculdades constituindo ambas uma só com a deno-

secções - uma de Ciências exatas, outra de Ciências físi-
co-químicas, e a terceira de Ciências histórico-naturais 

a Faculdade de Ciências em Coimbra. 

marcados pelas preocupações com as instalações do La-

-
forme refere no seu relatório Laboratório de Química de 
1870

Contratação de um encarregado de trabalhos práti-
cos

«o Dr. Matias de Carvalho Vasconcelos (Matias de Carva-
lho e Vasconcelos (1832–1910)), requer ao Conselho da 
sua Faculdade para decidir acerca dos quesitos – 1.º Con-

-

países estrangeiros um ou mais vogais para estudar a par-
te prática dos ramos mais importantes das ciências natu-

-
carregado Matias de Carvalho, durante a sua viagem em 
França, de contratar um homem prático para vir a Coim-

mo Dr. Vie-

a Coimbra, vindo de Paris, onde trabalhava com Charles 

-

-

mo. Reitor deu parte ao Con-

em março de 1870 para ir para a Universidade de Göt-

(1800–1882), tendo decorridos dois meses obtido a sua 
Habilitation Privatdozent 

-

falhadas as tentativas de o substituir por Roberto Duarte 

-

-

Universidade de Göttingen onde, no período de 7 de ou-
tubro de 1871 a 8 de agosto de 1872, seguiu os cursos de 

-

seu assistente Otto Wallach (1847–1931)), se ocupou de 
estudos de química orgânica. Durante a sua estadia habi-

-

entanto fui perturbado pela subida de bagagens ao meu 

-

que foi enviado para aqui pelo seu governo, para estudar 
-

-

-
desberg”. Proximamente vou-lhe escrever mais acerca 
dele. Por enquanto ainda está envolto no manto colorido 
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a 8 de agosto de 1873, por contrato assinado, em 12 de 
novembro, Santos e Silva ocupou o lugar de chefe dos 

com o assentimento e voto da Faculdade, continuou a ser-

funções durante cerca de 30 anos.

Renovação espacial do Laboratório Químico

planta do edifício do Laboratório (Figura 1 (i)). Sobre ela 

-
-

tado Relatório: «estudámos em diversas conferências as 

propriamente dito, análise orgânica, análise dos gases, 

-

O ensino da química prática

impossibilitavam o melhoramento, a nível do ensino prá-
tico, era há muito sentida pela Faculdade. Encontra-se 

-
ticos, como complemento dos exames teóricos nas pro-

exames versavam sobre processos químicos, uso de apa-

Figura 1 -

-

(i) (ii)

-

demonstradores dirigiam e vigiavam os alunos nos seus 
-
-

conseguida, de modo mais simples, cumprindo o disposto 

que «pudesse haver exercícios práticos nos dias que os 
professores designassem marcando-se falta aos estudan-

-
-
-

necessidade que havia de se reformar o ensino da química 

de um curso prático fosse impossível sem que os alunos 
gastassem reagentes e tivessem os utensílios mais indis-

-
-se: 1.º que os alunos do curso prático de Química, exceto 

verba arbitrada pelo Diretor do Laboratório, 2.º que esta 
-

-
gados os ditos alunos ao depósito de 2.000 reis, no ato da 
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Diretoria de Manuel Paulino de Oliveira, 1877–1888

-
tivo seguinte, na Faculdade de Matemática. Obteve o grau 

Haveria 
um ou mais centros de criação vegetal
de conclusões magnas. Recebeu o grau de Doutor, em 27 

-
vos de 1878-1879 e 1879-1880, foi «dispensado do serviço 

-

funções de diretor interino do Laboratório Químico.
-
-

tinuadas por Paulino de Oliveira, que no Relatório acerca 
do estado atual do Laboratório Químico e do ensino da 
Química na Universidade

-

desempenhando as funções de diretor interino, na Congre-
-
-

-

(1837–1899)
(Galeria dos retratos do Departamento de Química da UC)

-

-
diu ao Ex.mo Sr. Vice-Reitor, que se dignasse mandar avisar 
o mestre de obras para proceder a uns reparos indispensá-

-

-
to de 1880 e a terceira em meados de setembro de 1881. 

-

ira empreitada 

-

Regulamento Interno do Curso de Química Prática
-
-

ta, no Regulamento Interno do Curso de Química Pratica 
no Laboratório Químico

-
de se destaca: «os alunos que quiserem ser admitidos ao 

matra-

Figura 2
-

tada (1 de agosto de 1880, a roxo) e 3.ª empreitada na pequena casa (24 
de setembro de 1881, a verde). Gabinete do chefe dos trabalhos práticos, 
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de 20 de maio de 1880, foi «criado na Faculdade de Filo-
chefe de trabalhos práticos e pre-

parador do laboratório químico, com o ordenado anual de 

-
dos em um regulamento especial. Era suprimido o lugar 

pelos membros do Conselho foi «aprovado com pequenas 

práticos do Laboratório Químico, apresentado pelo Sr. Dr. 

Diretorias de Francisco José de Sousa Gomes, 
1888–1890 e 1898–1911

Gomes e de Rosa de Sousa Gomes, nasceu em 
 Matriculou-se, em 1877, nas Facul-

mo Senhor 
Vice-reitor, sabendo que pela ausência do Sr. Dr. Viegas 

faculdade substitutos, convidou cada um dos membros do 

sendo possível a nenhum dos membros do Conselho acei-
tar atualmente aquele encargo, Sua Ex.ª resolveu, perante 
a faculdade que lhe concede a lei regulamentar em tais ca-

o qual sendo ouvido, ac -

Estudo Sobre o Período Glaciário 

as insígnias doutorais. Entretanto foram abertas vagas de 
Substituto, tendo apenas concorrido Sousa Gomes com a 

Estudo Sobre o Período Glaciário, 2.ª Parte 

(1860–1911)
(Galeria dos retratos do Departamento de Química da UC)

março de 1883. 
-

-

aberta a vaga da cadeira de Química Inorgânica, para que 
foi promovido Sousa Gomes, a 25 de fevereiro do mes-
mo ano, e logo nomeado diretor do Laboratório Químico» 

Escrita de textos didáticos
-

dantes era uma das exigências da Reforma Pombalina. O 

durante os 14 anos de funcionamento da Faculdade de Fi-

algum, que faça ver os progressos dela». Domingos Vande-

de 1786, tinha sido designado de escrever um compêndio 

apresentou a primeira e princípio da segunda parte do com-
-

-

no incêndio da sua casa ateado pelas tropas francesas na 

Trai-
té Elémentaire de Chimie 
(1743–1794), Vicente Coelho de Seabra (1765–1804), en-

-

do manual Elementos de Química

-
cou, em 1850, 

-
digas, vigílias e despesas? Só por um verdadeiro ato de 

-
-

de Carvalho, publicou, em 1855, Princípios Elementares 
de Física e Química -

-
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-1887)) declarou que havia principiado a redigir um Com-
pêndio de Química Inorgânica, para texto das Lições da 

-

-

dos alunos. Pouco depois de assumir o seu lugar, publicou, 
em 1874, Elementos de Análise Química Qualitativa, com 

1906, foi publicada contendo as alterações por ele efetua-

-

ensino da química analítica entre nós, escrevendo o pri-
meiro guia de análise química, urdido sob a base segura da 
experiência e da prática de laboratório». Serviu de manual 

de manuais escolares, encontramo-la em Sousa Gomes. 
Em 1888 publicou Lições de Química - II Química orgâ-
nica Lições de Química – I Química inorgâ-
nica

Universidade de Chicago, Introduction to General Inorga-
nic Chemistry, com o título, Introdução à Química Geral 

-
cundário, Elementos de química, para o ensino primário 
e secundário Elementos de química para o 
ensino normal primário

Noções Elementares de química, 
acomodadas ao programa da 3.ª classe do Curso dos Li-
ceus

Lições Elementares 
-

ses do Curso dos Liceus

1946), em 1908, -
ses dos Liceus
livros publicados para o ensino secundário. Encontramos 

Notas Sobre o 
Ensino da Química na Universidade de Coimbra: «tenho 

-

-

-

seus compêndios, e passado pouco tempo têm esquecido 

-

de fenómenos vulgares observados em corpos vulgares, 
e reconheci que a maioria dos meus discípulos os ignora. 
Quando sabem que existe o amoníaco, e o ácido clorídrico 

Valorização do ensino prático
Como referido, Sousa Gomes, após um interregno de 

Químico no período de 1898 a 1911. Um dos aspetos que 
marcou este segundo mandato ligou-se ao ensino prático.

Em 1884, preocupado com a ausência de alunos no La-
boratório, Sousa Gomes sugeriu a necessidade de tornar 

regulamento para os trabalhos práticos do segundo ano de 

-
mica da cadeira de Química Orgânica, e que o ensino deve-

-
mentalmente elaborado segundo as Bases para a reorgani-
zação da Universidade de Coimbra -
ra dos Deputados na proposta de lei n.º 42-L de 15 de abril 

«o estabelecimento do ensino separado da análise química 

valer numa prova especial que precede o exame teórico, 

-

ensino das diferentes cadeiras será dirigido de modo, que 

-

de Análise Química de Laboratório

Diretoria de Francisco Augusto Correia Barata, 
1890–1898 

Licenciado, em 27 de março de 187l, apresentando para o 
Da Atomicidade: 
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Estudo sobre as Teorias Químicas Modernas -

-
-

a defesa da tese tivesse lugar na presença do monarca, o 
-
-

com muito agradecimento, e manifestando sentimento por 

-

ensino da química na Universidade, ia empreender a publi-

publicou Lições de Química Inorgânica

 Comemorações Pombalinas de 1882 

de 15 de novembro de 1881, apresentou uma proposta para 

Pombal que foi aprovada por unanimidade, resolvendo-se 
que fosse presente ao Conselho dos Decanos, para deter-
minar a forma que se lhe deveria dar, e modo de se pôr em 

Grandes Atos da 
mo Reitor da Univer-

sidade, foram convidados a tomar a palavra os Drs. Correia 
ntónio Cândido Ribeiro da Costa (1852–1922), 

-
tradas na sociedade portuguesa. Destaca-se a crónica de 

Farpas de que se trans-

de Pombal considerada como sintoma psicológico - do es-

-

Carta ao Sr. Ramalho Ortigão, 
a propósito do centenário Pombalino

Farpas
ali decilitrada copinho por copinho. Os referidos Estatutos 

ser a Universidade, que tenha estatuído na sua lei orgânica, 

de um modo geral e conveniente, o princípio do ensino li-

-

para ensinar qualquer cousa e do modo que lhe lembrar. 
-

ao progresso dos estudos e que possam servir de proveito 
-

versidade celebrou em 1872 o centenário da sua reforma 
e em 1882 o centenário de Pombal. Esta dívida ainda era 

o país com o estudo das ciências naturais, que a esse tempo 

Diretoria de Álvaro José da Silva Basto, 1911–1922

 Guima-

-
 

Geoides. Determinação 
das suas dimensões pela medida de arcos de meridiano

ato de conclusões magnas da Faculdade de Matemática da 
Sobre a Equação de Laplace a três va-

riáveis
-

Índices cefálicos dos portugueses
apresenta para o ato de conclusões magnas, em 9 e 10 de 

Os raios catódicos e os raios-
-X de Röntgen -

Introdução à Teoria 
de dissociação eletrolítica, onde: «conta a traços largos 

traba
em 1900, Lições de estereoquímica professadas na cadeira 
de Química Orgânica da Universidade de Coimbra

(1873–1924)
(Galeria dos retratos do Departamento de Química da UC)
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depois da experiência de Guglielmo Marconi (1874–1937) 

um extenso artigo sobre Os fenómenos e as disposições ex-
, onde incluiu alguns 

-

Londres, com o título Introdução ao estudo da Química Or-
gânica

-
veu. Em 1908, Primeiras noções de Análise Quantitativa 
pelos métodos volumétricos

Elementos de Análise Quantitativa 
pelos métodos gravimétricos  Curso de análise 
química qualitativa inorgânica segundo as lições do Dr. 
Álvaro Basto: Grupos analíticos - Marcha geral da análise 

Químico da Universidade de Coimbra  Em 1918, pu-
blicou Curso de Análise Química Qualitativa Inorgânica: 
volume II. Reações individuais dos iões
Curso de Análise Química Qualitativa Inorgânica: volume 
Primeiro. Introdução ao Estudo da Análise Química  

1) Uma Introdução, que trata especialmente da teoria dos 
Reações individuais dos iões bási-

cos e acídicos
da Marcha geral da Análise das substâncias inorgânicas. 

separadamente cada uma das três. O volume, que trata da 
Marcha geral da Análise, foi o primeiro a ser publicado, por 

-

Curso de Análise 
Química Qualitativa Inorgânica: vol. III – Marcha siste-
mática da análise -

Análise Química pelos métodos volumétricos, 

assim o seu livro a par dos recentes trabalhos de Sören P. 

A Reforma de 1911: criação da Faculdade de Ciên-
cias

O Decreto de 22 de março de 1911, do Governo Pro-

-
-

do pelo Decreto de 19 de abril bem como as Bases da Nova 
Constituição Universitária
a ter: «a) Uma Faculdade de Ciências

destinada ao ensino superior e geral das ciências matemá-
 O Decreto 

Faculdades de Ciências. O quadro geral das disciplinas 
distribui-se por três secções compreendendo os seguintes 

-

grupos: 1.º grupo, Física, e, o 2.º Grupo, Química. O curso 
de Ciências Físico-químicas, que concedia o grau de ba-

duas novas disciplinas de química: Química (curso geral), 

exceto as seguintes, professadas em cursos semestrais: 

A Reforma de 1911 e o ensino no Laboratório Quí-
mico

-
-

gresso, publicou, em 1912, Questões do Ensino Superior. 
A organização das Faculdades de Ciências em Portugal 

-

-

ensino superior, mas antes acentuá-las, e de algum modo 

o partido possível da inevitável desordem que acompanha 

-
-

cias saída da Reforma de 1911, destacando dois pontos: 
liberdade que o aluno deve ter 

de escolher os seus estudos entre as ciências que formam 
-

diferentes cadeiras que compõem o seu quadro três agru-
-

dum deles. Restringiu assim, rotineiramente, um dos prin-
cípios característicos das faculdades de Ciências, em toda a 

-
especialização no estudo superior das ciências, que 

-

tem, o caracter de ensino superior, se bem que um tanto 
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o aumen-
to do número de ensinos

-

pelo menos na utilidade dos alunos. É do laboratório que 

alunos nas duas cadeiras de Química Inorgânica e Orgâni-

Ora para o ensino prático destes alunos, com a agravante 

-
soal dos dois professores e dos dois empregados (chefe 
de trabalhos práticos e preparador), dois gabinetes e três 

falta muita coisa para haver o mínimo indispensável para 
-

portanto uma sala independente. Em tais condições, que 

e da Escola de Farmácia, teceu os seguintes comentários: 

Ciências, pelo menos para aqueles a quem mais poderia 

-

diversas propostas feitas em muitas Congregações da Fa-
culdade: (a) «foi transferido para o 2.º Semestre o curso de 

-
lógica, devendo os respetivos alunos frequentar os cursos 
de Física Geral e Química Geral, tendo um ensino prático 

a faculdade de Medicina que os cursos semestrais de Física 

-
midas, frequentando os alunos o curso de Físico-Químicas 

segundo programas aprovados pela Faculdade de Medici-

frequentarem apenas um semestre das atuais cadeiras de 

apesar do estado da arte estar em franco desenvolvimento, 

«É um ensino muito interessante, como seria, por exemplo, 
-

-
cionais recursos de laboratório? É verdade que as doutrinas 

esqueça que os estudantes aprendem, nas três cadeiras de 
-

-
segurar a efetividade dos ensinos existentes, tanto teóricos 
como práticos e destes particularmente. Esquecê-lo, seria 

-
-

da Eletroquímica, o ramo mais importante da Química fí-

-

de 1914, propôs-se «que deve ser suprimida a cadeira de 
Química-Física, e na de 13 de maio de 1924, «a Faculdade 
resolveu encerrar a cadeira de Química-Física por falta de 

-

-

a UC entre 1924 e 1929, tendo sido posteriormente assis-
tente e professor auxiliar em Física Geral nessa universi-

-
vo de 1927-1928 ou, mais provavelmente, de 1928-1929. 

-
dio, Viscosidade dos gases (atrito interior), Dimensões das 

-

-
postos nas suas teses de doutoramento e de professor or-

-
ria atómica”, o seguinte: «Os átomos de cada substância, 
como o seu nome indica, eram considerados como absolu-
tamente imagináveis, indivisíveis e indestrutíveis. Para ex-
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-

-
-

vel dividir essas partículas noutras mais pequenas? Somos 

os sais de potássio coram a chama de violeta. Observando 
esta chama com um espetroscópio reconhece-se que emite 

-
pendentes do sal de potássio escolhido e proveem portanto 
de átomo. O átomo de potássio deve poder emitir vibrações 

-

-

conferências sobre a teoria quântica promovidas por Mário 

-
-

Química-Física com Rui Couceiro da Costa (1901–1955). 
-

tra-se a obra de William C. McC. Lewis (1885–1956), A 
System of Physical Chemistry -
micos, incluindo Couceiro da Costa. Os dois volumes da 
biblioteca eram do seu uso pessoal, pois se encontram por 
ele assinados e datados, sendo provenientes do seu espó-

conhecimento, quiçá aproximando-se ao modelo de semi-
nários para temas mais avançados que Mário Silva havia 

2

London (1900–1954) em 1927.
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